
60 
 

Revista de Ciência Veterinária e Saúde Pública 

Rev. Ciên. Vet. Saúde Públ., v. 1, supl. 1, p. 060, 2014 

Avaliação das comissões de controle de infecção hospitalar nos hospitais veterinários 

escola da Região Sul do Brasil 

(Evaluation of the committees of hospital infection control of veterinary hospital school of 

Southern Brazil) 

 

SILVA, Bruna Regina Figura¹; MUNHOZ, Patrícia Marques²; WOSIACKI, Sheila Rezler³ 

¹Graduanda de Medicina Veterinária pela Universidade Estadual de Maringá. E-mail: 
bruna_figura@hotmail.com; 

² Professor Adjunto do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Estadual de Maringá. E-mail: 

pmmunhoz@yahoo.com.br; 

³ Professor Associado do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Estadual de Maringá. E-mail: 

srwosiacki@uem.br. 

 

RESUMO 

Entende-se por infecção hospitalar (IH) ou nosocomial, qualquer infecção relacionada com procedimentos 

hospitalares. A lei Nº 9.431 de 06/01/1997, decretou que os hospitais brasileiros são obrigados a manter uma 

Comissão de Controle de Infecções Hospitalares (CCIH). Sabe-se que nos hospitais humanos, apesar das 

dificuldades, estas estão bem estabelecidas. Já na maioria dos hospitais veterinários (HV), ocorre ausência das 

comissões, não havendo o estabelecimento de normas relativas à IH. Esse quadro é preocupante, tanto no ponto 

de vista do bem-estar animal, quanto do bem-estar social, já que muitas zoonoses podem ser transmitidas dentro 

do ambiente hospitalar, apresentando risco à saúde da equipe médica e também das pessoas contactantes. A 

responsabilidade do Médico Veterinário (MV) não é diferente da de qualquer outro profissional de saúde. 

Através da interpretação das leis, não há distinção entre ambientes humanos e veterinários, tornando-se como 

verdade a obrigatoriedade da existência do PCIH (programa de CIH) dentro dos HVs, assim como o 

cumprimento, por toda a sociedade veterinária, de qualquer lei em que se aplique o termo “hospital”. Este 
estudo teve como objetivo avaliar as CCIH nos 37 HVs da Região Sul do Brasil. Entrou-se em contato com os 

coordenadores dos HVs onde foram conseguidas apenas 13 respostas. Como resultado, apenas um HV possui 

CCIH (2,7%) formalmente nomeada composta por 3 MVs. No entanto todos os coordenadores contatados 

indicaram que realizam procedimentos básicos de higiene e esterilização visando o controle das IH. Este dado 

chama atenção à necessidade de se introduzir a ideia de controle de IH e a formação de CCIH e PCIH na 

medicina veterinária, visto que grande parte dos profissionais e das instituições não conhece ou desconsidera as 

leis referentes ao assunto, além de ocorrer desinteresse e negligência quanto à necessidade de se aplicar 

mudanças no manejo dos pacientes, instrumentos e instalações dentro dos HVs. 
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